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No final de 2015 o Brasil começou a enfrentar um surto de microcefalia e, em 2016, o 
vírus zika se tornou o principal responsável pela doença. Em 2017, quando finalmente foi 

anunciado o fim da Emergência Pública em Saúde para o zika, o Ministério da Saúde fez 
um balanço com dados finais. Entre 2015 e 2016 foram notificados 13.603 casos de zika 

e 743 óbitos. No município de Buriticupu-Ma, foram notificados cerca de 134 casos de 
zika, entre 2015 e 2016 e, nenhum óbito foi constatado. Dos 134 casos notificados 11 

foram confirmados para zika e 123 foram descartados. Objetivo: relatar as estratégias de 
fortalecimento integral às crianças com Síndrome Congênita do Vírus Zika (SCVZ) e 

suas famílias, no município de Buriticupu-Ma. No ano de 2016 todas as crianças suspeitas 
foram encaminhadas para realização de exames especializados no município de 

Imperatriz-Ma. Os casos confirmados foram notificados no RESP (Registro de 
Emergência em Saúde Pública). Em 2017, profissionais de saúde de Buriticupu 

participaram de reuniões e oficinas em São Luís - Ma, sobre a SCVZ, as quais serviram 
de apoio para o fortalecimento de atenção à saúde da criança em Buriticupu. Os 

profissionais fisioterapeutas participaram do curso de estimulação precoce, oferecido pelo 
AVASUS-UFRN. Rodas de conversas com as famílias foram realizadas, com intuito de 

conhecer a realidade e dificuldades de cada família, e assim, traçar linhas de cuidado para 
cada criança. Foi criada uma equipe intersetorial dedicada ao projeto. Criação de nicho 

para acolher as famílias e crianças. Houve também sensibilização dos gestores municipais 
no apoio ao projeto. As crianças estão sendo acompanhadas pelo NASF, CRF, CRAS, 

equipes de atenção básica do município de Buriticupu e Casa de Apoio Ninar em São 
Luís. Fortalecimento da vigilância e o acompanhamento do desenvolvimento integral da 

criança, contribuindo para a identificação dos casos e a qualificação do cuidado de todas 
as crianças e suas famílias, na vigência da SCVZ; melhoria no acolhimento às famílias; 

profissionais qualificados; realização de puericultura em algumas unidades de saúde; 
contratação de uma pediatra para o município; integração dos setores saúde, educação e 

assistência social; criação de vínculo entre profissionais e famílias; acompanhamento 
periódico na Casa de Apoio Ninar; BPC para todas as crianças; aquisição de kits de 
estimulação precoce para o NASF, através da portaria 3.502 de 19/12/2017. 
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